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Prazer no Trabalho versus Sofrimento no trabalho
O Trabalho e sua forma de compreensão
Max Diniz Cruzeiro
RESUMO: Este artigo descreve a percepção de um grupo de 133 trabalhadores brasileiros que participaram de uma pesquisa pela internet através de questionário (vide anexo I) com um total de 21 perguntas, abertas e fechadas, no qual se pretendeu quantificar e qualificar os aspectos estruturais que envolvem o processo de labor humano. A pesquisa possui 95% de Intervalo de Confiança e 8,5% de margem de erro, levando-se em consideração como universo os indivíduos em idade economicamente ativa. 
Palavras-chave: Trabalho; Pesquisa; Saúde; Progresso; Sofrimento; Depressão; Estresse.
Para compreender melhor o fenômeno “Trabalho” e suas implicações sobre a vida das pessoas o grupo estudado definiu como sendo trabalho um ato de realizar tarefas. Uma atividade que o indivíduo realiza e recebe remuneração, que remete a um modo de vida. É realizar alguma coisa para um fim especifico com ou sem remuneração. 

Deveria ser uma troca de mão dupla, onde todos busquem os objetivos comuns (melhorar produtividade, evitar desperdício, evitar acidentes, etc) e receber em troca do fornecimento da mão de obra (prestação de serviço individual) um ambiente de trabalho seguro, saudável, com remuneração e carga horária compatível, onde se tenha orgulho e prazer em trabalhar, levando em conta que muitas vezes passamos a maior parte do dia em nossos trabalhos...

O trabalho é um conjunto de atividades realizadas, é o esforço feito por indivíduos, com o objetivo de atingir uma meta. Trabalho é a forma que um indivíduo tem de se expressar diante da sociedade, fazer aquilo que possa trazer um impacto positivo na sociedade. É fazer algo que domina e que possa ajudar as pessoas.
Trabalho é o que fazemos para obter aquilo que queremos, trabalhamos para obter dinheiro para trocar por bens materiais para a nossa sobrevivência. Quanto mais dinheiro, mais bens materiais podemos acumular. Enfim, para continuar com a sociedade estruturada no capitalismo devemos trabalhar para sustentá-la, caso contrário seremos engolidos pela miséria.

Trabalho é uma atividade remunerada que um individuo realiza (podendo ser diário, semanal, mensal, etc...). Contém regras e/ou metas e na maioria dos casos o período de trabalho é pré-determinado. Pode ser em regime CLT (carteira de trabalho), free lance, contrato de trabalho PJ, sistema de cooperativa, entre outros. O objetivo comum do trabalho é obter uma remuneração (seja mensal, semanal, etc) para viver como um cidadão ativo, para conseguir adquirir suas necessidades básicas como se alimentar, se vestir, ter uma moradia, pagar impostos, etc... Surge como propósito de vida e utilidade na sociedade. O trabalho é uma necessidade.

“Muito cansativo, trocar horas por dinheiro. trabalho fixo horário rígido.”
Atividade que gera algum tipo de produção (que pode ser material ou intelectual), satisfação pessoal (quando a pessoa faz o que gosta), além de proporcionar o sustento do indivíduo (renda). É vista também como algo impressóvel que enobrece a pessoa. Uma atividade desenvolvida/executada a fim de se trocar um conhecimento/ação por remuneração (obtenção de sustento).
Lida com papel de representar vidas. Cada pasta uma historia a ser vivida com sabedoria e aprendizagem. É uma relação em que um lado entra com conhecimento e resultados e o outro remunera conforme a necessidade, disponibilidade e escassez.

Uma atividade que me realiza como pessoa e que me compensa financeiramente, com o que eu posso pagar minhas contas e viver dignamente.

É uma atividade laboral, remunerada que oferece satisfação, ou não... Local onde se aplica suas habilidades. Desenvolvimento de atividades diárias com objetivo de cumprir um cronograma planejado anteriormente. Atividade que possibilita uma edificação como pessoa. Traz um reconhecimento pelo trabalho exercido, onde se pode realizar um trabalho voltado para o bem-estar de funcionários de uma grande empresa. Porém, a atividade também tem um sofrimento envolvido diante do pensamento da maioria de não valorizar as pessoas, que são a base do trabalho. O trabalho me proporciona conhecimento, amigos e se torna uma família em que se passa bastante tempo imerso.

Trabalhar consiste na troca do seu tempo por dinheiro ou por um bem de valor equivalente. Este tempo deve consistir em uma ação que irá gerar um bem ou serviço. Fazer o que se gosta, da melhor maneira possível, ajudando e sendo ajudado pelas outras pessoas. E uma atividade remunerada na qual o sujeito desempenha um tipo de trabalho específico e passa a pertencer a uma comunidade e cultura organizacionais. É a execução de serviço.
Eu gosto de trabalhar e por isso faço questão de estar na hora no meu local mesmo que não tenho ponto. O trabalho para mim é a única forma de um país se desenvolver e também por consequência o ser humano. Em países onde o governo dá muito de presente como o nosso a vontade de trabalhar diminui muito. Devemos investir em escolaridade de boa qualidade e não sistema de cotas para garantir acesso em nível superior, onde isso deveria ser o inverso, é no início da vida escolar que se forma um bom profissional independente de sua origem e cor, raça etc..

Algo motivante e desafiador que em alguns momentos pode trazer alguma apreensão, mas também traz satisfação e crescimento profissional. É a atividade que possibilita ao ser humano a sua realização. Está também ligado ao sentido de sobrevivência. O trabalho é o medidor da sua capacidade física e mental, causa prazer quando você faz o que gosta e tudo da certo e causa angústia quando você esta fazendo o que não gosta.

Interação entre o ser humano e a natureza, baseada numa prévia ideação dos resultados, destinada a transformar o ambiente de acordo com os objetivos estabelecidos. Manutenção da vida com conforto através do hobby. Atividade que exige conhecimentos e habilidades, desempenhados com regularidade, responsabilidade, disciplina, gerando valor para o indivíduo e a sociedade. É desempenhar atividades remuneradas para a sobrevivência da família (moradia, alimentação, lazer, etc..)

É uma relação contratual. Algo que se faz para conseguir pagar as contas. Nem sempre é uma escolha, o que dará prazer. Sobrevivência. Necessidade. Realizações. Atividade remunerada necessária para a subsistência individual e para a construção de riquezas e geração do desenvolvimento socioeconômico de uma comunidade. Ato de desenvolver uma tarefa necessária à obtenção de determinado valor econômico. Trabalho é a atividade desenvolvida por uma pessoa na qual é consumida energia física ou mental com vistas à obtenção de um resultado. Contribuir para o desenvolvimento da empresa de forma a gerar rendimentos e promover o crescimento da instituição e, de forma macro, da sociedade como um todo.

Trabalho é uma de atividade desempenhada em favor de um contratante sob remuneração acertada. Relação de Força x Distância. Atividade que, em sua maioria, traz satisfação pessoal. É um instrumento por meio do qual buscamos realização profissional, realização financeira e uma forma de contribuir com o desenvolvimento social. Trabalho é o ato de produzir de algo de valor para si próprio ou para terceiros. É a realização de qualquer atividade de cunho intelectual, físico ou mental que pode ou não gerar pecúnio.

O trabalho é parte do dia a dia do homem. Desenvolvimento de atividades por pessoas e/ou grupos a fim de gerar produtos (saídas) com finalidades específicas, podendo ser lucrativas ou não, e gerando valor para a sociedade.

Autodesenvolvimento, subsistência familiar e crescimento na hierarquia socioeconômica. É algo praticado por alguém seja fisicamente ou intelectualmente com a finalidade de  transformar algo. Atividade física ou intelectual desenvolvida com intuito fim ou parte de um processo, com fins de remuneração ou voluntário. O trabalho é o conjunto de esforços realizados pelo homem na busca de alcançar um determinado objetivo. É uma atividade intelectual ou braçal exercida com o objetivo de gerar uma remuneração. Garantia de sustento e da família.

O trabalho me enriquece a alma, me auxilia em tudo que quero fazer. Tudo o que tenho e que sou agradeço ao meu trabalho.

Atividade realizada durante o dia para obter uma quantidade financeira. Trabalho é o que dignifica o homem. Atividade humana, de viés econômico, que habilita o indivíduo à aquisição de bens com vistas à satisfação de suas necessidades. Atividade remunerada, onde se adquiri conhecimento geral e específico voltado para a sua formação profissional e de caráter. É a escolha que você faz de como vai usar sua energia de criação e produção. Trabalho é o que faz você crescer na vida, se sustentar... É o que faz você viver nessa sociedade.

O trabalho é algo inerente à existência humana, mas para mim, hoje essa essência do trabalho está bem perturbada. O conceito de hoje é ganhar dinheiro, eu tento adequar as oportunidade a algo que eu gostasse 100% [sabendo que qualquer obrigação se torna um fardo], mas as hierarquias e outros fatores me deprimem. A saída mais próxima seria montar um negócio com sucesso, assim ao menos teria a certeza que estou trabalhando para mim e faria diferente com meus funcionários.

Trabalho é uma escolha entre o que se gosta e o que se precisa fazer. É uma maneira de produzirmos algo a partir de um desejo pelo que está sendo feito e pelo que pretendemos adquirir. Prosperidade. É essencial a pessoa, pois proporciona o seu sustento e dignidade perante a família e a sociedade.
Meio pelo qual demonstra habilidades e é remunerada por elas, afim de manter a sobrevivência. Ser capaz de executar tarefas de acordo com as habilidades adquiridas , trazendo benefícios financeiros ou não e realização pessoal ou não. Trabalho é a forma que o ser humano encontra para ter um crescimento financeiro e intelectual e ocupar melhor seu tempo. 

Trabalho é, num primeiro momento, uma necessidade profissional, familiar, social, moral, emocional, psicológica e espiritual. Num segundo momento e, concomitantemente ao itens abordados acima, deve ser uma satisfação, uma alegria, uma lazer até, e que me traga bem estar em todos os meandros de minha vida. O trabalho - é, também, um mandamento divino, pois ele - o trabalho - evita ociosidade, a preguiça, a pobreza, amparando o ser HOMEM como um todo.
Ideraldo Narcizo fontanella
Trabalho é uma necessidade imperiosa relacionada à vida em si. É tudo aquilo que fazemos de modo a reverter mão-de-obra em recursos financeiros.

Trabalho deriva do latim "tripalium", que era um instrumento de tortura. Hoje o trabalho está associado a esforço, que pode ser físico e/ou mental, sendo este remunerado ou não, para seu próprio benefício ou para benefício de terceiros.

Ocupação manual ou intelectual, de caráter ético, que proporciona prazer ao executor e compensação financeira justa; gerando, por consequência, a retroalimentação da produção, num complemento natural ao processo da vida.

Atividade social de transformação da natureza necessária à vida humana, no entanto na sociedade capitalista atual é atividade alienada que reforça a estrutura desigual e de injustiça social. Local em que se trabalha e passa maior parte do tempo. É um conjunto de atividades realizadas por um indivíduo com o objetivo de atingir os resultados esperados, para um bem comum.

Fonte de desenvolvimento humano e profissional possibilita ampliar o relacionamento interpessoal, dá sentido à vida, o indivíduo se sente produtivo e responsável por algo. É um conjunto de atividades realizadas em um período com o objetivo de atingir um resultado. O trabalho é uma troca de serviços por remuneração, que pode ser financeira e/ou psicológica e que promove o crescimento do indivíduo.

Trabalho significa progresso, desenvolvimento, liberdade, ética, moral, dignidade desde que haja respeito ao trabalhador. É uma forma tanto de ganhar dinheiro quanto de se distrair e de ter  o orgulho de dizer que tem o seu dinheiro digno. Trabalho tem a ver com paixão, entusiasmo e dedicação. É crescimento na vida pessoal e social. É o prazer de fazer algo que gosta e ao mesmo tempo a disponibilização de seu conhecimento em troca de remuneração monetária.

Atividade desempenhada por um indivíduo com a finalidade de contribuir para um bem comum, seja do próprio indivíduo, de uma empresa ou associação, ou ainda de uma comunidade, visando à realização pessoal do indivíduo que realiza a atividade e um retorno financeiro para o mesmo.

Atividade formal ou informal que possibilita que o indivíduo exerça uma profissão. Trabalho é uma atividade árdua, cansativa e desgastante. Prazer de realizar atividades cada dia melhor. Forma de desenvolvimento de aptidões. Trabalho é  o motivo pelo que possibilita a realização dos meus sonhos e também o meio de produzir uma atividade que traga resultado para a organização e gere minha satisfação pessoal.

Labor, labuta, atividade intelectual e física remunerada ou não. Trabalho são as atividades diárias que dão sentido à vida. São todas as labutas, escolhidas pelo ser social, que preenchem, satisfazem e ocupam o ser humano. Podem ser prazerosas ou não.

1. Perfil dos Entrevistados
O mercado de trabalho feminino no Brasil gira em torno de 19,4 milhões de empregos ocupados, o que representa 43% da força ativa de trabalho, enquanto os homens ocupam 25,7%1. Nesta pesquisa 6,8% dos entrevistados do sexo feminino não estão trabalhando, contra 2,3% do sexo masculino. Segundo o IBGE a população economicamente ativa no Brasil (de 162 Milhões de indivíduos - 2009)2 está segmentada em 51,8% do sexo feminino e 48,2% do sexo masculino, sendo tais estatísticas bem próximas aos valores amostrados nesta pesquisa.
Tabela I – Sexo dos Entrevistados

	Sexo
	Obs.
	%

	Feminino
	70
	52,6%

	Masculino
	63
	47,4%

	Total Geral
	133
	100,0%


A amostra selecionada é um pouco mais envelhecida do que a divulgada pelo IBGE (2009)2 o que pode evidenciar na diferença de perfil dos indivíduos que utilizam a internet, bem como o próprio envelhecimento da massa trabalhadora.

Tabela II – Faixa Etária dos Entrevistados

	Faixa Etária
	Obs.
	%

	< 14
	2
	1,5%

	14 – 15 anos
	3
	2,3%

	16 – 20 anos
	7
	5,3%

	21 – 25 anos
	11
	8,3%

	26 – 30 anos
	12
	9,0%

	31 – 40 anos
	37
	27,8%

	41 – 50 anos
	28
	21,1%

	51 – 60 anos
	33
	24,8%

	Total Geral
	133
	100,0%


A amostragem não foi representativa para a geração de estatísticas por Região, uma vez que não segue a distribuição padrão do IBGE. Para um estudo mais aprofundado, sugere-se a atribuição de pesos para adequar a amostra à realidade nacional. 

Tabela III – Região dos Entrevistados

	Região
	Obs.
	%

	Centro-Oeste
	39
	29,3%

	Nordeste
	23
	17,3%

	Norte
	4
	3,0%

	Sudeste
	33
	24,8%

	Sul
	34
	25,6%

	Total Geral
	133
	100,0%


O conceito adotado para a renda do trabalhador foi a relativização monetária de acordo com o padrão do município onde o indivíduo está inserido. Desta forma a distribuição da Classe Econômica utilizada para esta pesquisa não se assemelha ao desenvolvido segundo o Critério de Classificação Econômico Brasil – Abep3.
Tabela IV – Classe Econômica dos Entrevistados

	Classe Econômica
	Obs.
	%

	Alta
	15
	11,3%

	Baixa
	10
	7,5%

	Média
	108
	81,2%

	Total Geral
	133
	100,0%


Em relação à última pesquisa realizada pelo IBGE (2009)2 aponta uma maior concentração de indivíduos da raça Branca, o que pode significar, sendo um caso para investigação futura, a não inserção digital das raças mais vulneráveis aos fatores econômicos.

Tabela V – Raça dos Entrevistados

	Raça
	Obs.
	%

	Amarela
	6
	4,5%

	Branca
	81
	60,9%

	Parda/Morena
	44
	33,1%

	Preta/Negra
	2
	1,5%

	Total Geral
	133
	100,0%


A grande maioria dos entrevistados considera o conceito de trabalho positivamente o que pode sugerir razões de eustresse (estresse positivo) em sua realização são mais frequentes que distresse (estresse negativo), conforme será visto adiante.

Tabela VI – Valoração do Conceito Trabalho para os Entrevistados

	Valor do Trabalho
	Obs.
	%

	Negativo
	10
	7,5%

	Neutro
	33
	24,8%

	Positivo
	90
	67,7%

	Total Geral
	133
	100,0%


Esta pesquisa concentrou 82,7% com indivíduos com Ensino Superior ou mais, sendo a maior concentração, 36,8% de Pós-Graduação Completo.
Figura I – Escolaridade dos Entrevistados
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1.1. Aspectos de construção sobre o Trabalho
Em relação aos entrevistados 91% declararam estar trabalhando, dos quais 39,1% consideram o labor como uma extensão da família contra 36,1 que não o considera. É expressiva a quantidade de entrevistados que consideraram como um ponto a reflexão (Talvez) em 22,6%; os demais não souberam opinar. 
Mais de 64% dos entrevistados trabalham para o setor público, e pouco mais de 26% para a iniciativa privada. Estes dados não são representativos caso alguém queira aprofundar-se de forma segmentada. Seria necessário também aqui uma ponderação por pesos. 

Dezoito porcento (18%) dos entrevistados afirmam fazer parte de algum segmento vítima de preconceitos sociais. E 13,5% afirmam que talvez façam parte. A grande maioria dos entrevistados, 58,4% não sofre nenhum tipo de discriminação social. Estas questões são apenas de estímulo à pesquisas mais aprofundadas.

Outro aspecto avaliado era a percepção do entrevistado em sua relação de trabalho, onde a ênfase era sobre percepção gerencial que os indivíduos possuíam em relação a uma situação hipotética de comando estratégico ou tático em uma organização de trabalho. O método utilizado para medir a percepção foi a Grade Gerencial desenvolvida por Blake e Mouton (1964):
Os estilos de liderança são influenciados por duas variáveis: preocupação com a produção e preocupação com as pessoas. Essas duas variáveis podem ser representadas em uma escala de intensidades diferentes de um a nove. Embora seja possível uma ampla variedade de estilos de liderança, Blake e Mouton se concentram principalmente em cinco estilos de liderança, isto é, 9,1; 1,9; 1,1; 5,5 e 9,9:

Estilo 9,1: enfatiza a preocupação com a produção em um grau elevado (9) enquanto há uma pouca preocupação com o fator humano (1);
Estilo 1,9: enfatiza a preocupação com as pessoas (9), enquanto a produção deve se adaptar ao homem e suas necessidades sociais (1);

Estilo 1,1: enfatiza a pouca preocupação com as pessoas (1) e com a produção;

Estilo 5,5: é um estilo de compromisso no qual ambos os fatores de produção e pessoas recebem atenção igual; e,

Estilo 9,9: enfatiza a alta preocupação com a produção (9) e a alta preocupação com as pessoas. (Rothmann, Ian & Cooper, Cary, Fundamentos de Psicologia Organizacional e do Trabalho, pág. 119-120)

Figura II – Grade Gerencial
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Observa-se que os indivíduos que participaram da pesquisa possuem um elevado grau de preocupação gerencial com as Pessoas e a Produção – Estilo 9,9. Isto implica que elas procurariam vivenciar a vida laboral sobre tais condições que envolvam a criatividade e moral elevado Rothmann (1964). Segundo os teóricos os indivíduos no estilo 9,9 possuem melhor desempenho sobre os demais estilos de liderança.
2. Saúde e Progresso no Trabalho
2.1. Progresso no trabalho
Foi questionado aos entrevistados qual seria o conceito deles a cerca do que é progresso no trabalho e desta abstração segue o texto abaixo:

É o alcance das metas e objetivos que norteiam a missão da instituição. Ganhos para o Bem-estar humano: carreira, remuneração, reconhecimento, criatividade, geração de oportunidades, otimização do tempo de trabalho e redução da jornada, crescimento da capacidade relacional (pessoal e grupal) e humanização das atividades produtivas. Aprendizagem e responsabilidade a cada fase de aprendizado no trabalho reconhecimento do trabalho e aumento de salário. Conquistar um bom cargo e uma boa remuneração, além claro, do bom ambiente de trabalho, que faz toda a diferença. Autoestima. 

Descobrir novas ferramentas capazes de otimizar os processos, em outras palavras delegar tudo que é repetitivo, maçante para o próprio computador fazer. Também é um progresso a questão de vencer desafios e metas agressivas.

Progresso no trabalho é algo que você obtém com o tempo, através de seus esforços, compromisso, respeito, maturidade e dedicação. É obter um reconhecimento (seja material ou não) pelo seus entregáveis, é você se sentir orgulhoso e útil por aquilo que fez, é você conseguir transferir conhecimentos para seus colegas, é você olhar para trás e poder ver tudo que conseguiu fazer até então. Claro que se você estiver trabalhando em algo que lhe agrada, essa trajetória será muito mais fácil de ser observada. Crescimento profissional e pessoal, aprendizado para a vida, de uma maneira geral: evolução.

Evolução intelectual e emocional, permitindo que o trabalho seja realizado de forma mais inteligente, criativa e inovadora. São as mudanças, positivas, que podem ocorrer no ambiente de trabalho, para que a situação do local, em diversos âmbitos, melhore. Satisfação diante do que é feito e do resultado que poderá ter para todos. Remuneração e desempenho alto na nova atividade. É obter mais com os mesmos recursos ou o mesmo com menos recursos. Oportunidade de fazer o que é preciso com inovações que não tragam desestabilidade, mas segurança e confiança na ação proposta.

Evolução natural do trabalho bem realizado. Melhorar o desempenho na realização das tarefas. Promoção. Melhor remuneração. Crescimento profissional. O progresso diz respeito a evolução do profissional em termos de conhecimento, maturidade, salário. Leva um tempo, existe um caminho a ser percorrido na vivência no mercado de trabalho.

Progresso no trabalho é acompanhar as mudanças na organização de forma a ser produtivo e agregar valor. Valorização dos superiores mostrando o quanto é importante no seu trabalho. Quando há reconhecimento e ampliação vertical ou horizontal do cargo ocupado. Deve haver também reconhecimento financeiro e incentivos. Crescimento Profissional.

Nota-se que existem duas situações, que é o financeiro que todos almejam, que também é uma das razões pelas quais os indivíduos trabalham, mas também existe o progresso no conhecimento que é prazeroso, pois quanto mais as pessoas adquirem conhecimento, mais fácil fica o desenvolvimento das nossas atividades.

Crescimento profissional e pessoal, quando há a aprendizado e se internaliza procedimentos que permitem o alcance de resultados. Crescimento intelectual e pessoal, aumento dos ganhos pecuniários, aumento da responsabilidade envolvida, aumento dos benefícios gerados a outrem pelo produto do trabalho.
“Quando meus esforços e resultados no trabalho me rendem reconhecimento e, assim novos desafios.”
Desenvolver atividades onde haja reconhecimento do meu trabalho por chefias. Alcançar desempenho diferenciado que possibilite promoções, com ascensão financeira. Prosperidade pessoal e financeira. Evolução e desenvolvimento de carreira. O desenvolvimento das pessoas em suas atividades. Oportunidades para todos e ética nas relações. Novos desafios, novas responsabilidades, aprendizado, conhecimento, confiança. Fazer as coisas de forma organizada e cada vez melhor. Evoluir de forma a compreender todo o ambiente e processos de trabalho visando à evolução pessoal e profissional na carreira.

Progresso no trabalho é ter a percepção de crescimento profissional tanto por atividades aprendidas e bem executadas quanto pela ascensão gradativa na empresa. Melhoria de desempenho e nível de complexidade. O progresso no trabalho se dá quando o indivíduo se esforça no desempenho de suas atividades e é reconhecido pelos seus superiores e, principalmente quando esse reconhecimento traz vantagens financeiras. Progressão técnica, participação no processo de decisão, entrega de produtos e serviços melhores e remuneração compatível com as novas entregas.

Seria algo relacionado à inovação e inclusão de novas técnicas para maximizar e potencializar os objetivos e reduzir aquilo que é repetitivo. É um processo de rotina. Progredir no trabalho significa melhorar continuamente o planejamento e a execução das atividades desenvolvidas, agregando valor pessoal e gerando crescimento profissional e organizacional.

Autodesenvolvimento, aprendizado e promoção de cargo ou função. Progredir é ter seu valor recompensado e respeitado. Evolução nas etapas inerentes ao resultado do trabalho com conceito satisfatório. Tanto no ponto de vista pessoal e empresarial. Progresso no trabalho ocorre quando pessoas alcançam novos níveis de conhecimento e são devidamente aproveitadas com esses novos conhecimentos, inclusive com novas remunerações.

Progredir no trabalho significa alcançar postos de mais alta relevância e adquirir mais responsabilidades. Espera-se maior ganho salarial junto com o progresso.  

“Progresso no trabalho para mim significa crescimento não só no salário, mas nas atribuições. É o crescimento intelectual e social. É a evolução no processo de geração de resultados.”
Aumentar a qualidade e a eficiência. É Progredir na vida profissional, pessoal e espiritual... Melhores condições de trabalho e melhores salários. Desenvolvimento/aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes. Aprender cada vez mais e entregar cada vez mais, consequentemente ser reconhecido cada vez mais. Fazer o que gosta, ganhar um salário justo e trabalhar em um ambiente que seja ergonômico, com horários adaptados e com ambiente agradável.

Aprendizados, principalmente quando mais qualificado, ou de níveis mais altos dentro da corporação. Eu sou da parte de projetos, progresso pode ser também os passos para o alcance do objetivo determinado.

É o domínio das ciências que envolve a atividade procurando atualizações da área e de outras ciências que irá melhor sustentar. Progresso é diferente para cada pessoa. Para uns tem a ver com ser reconhecimento e chegar a um objetivo que se traça ao longo do caminho. Progresso também é não ficar sempre no mesmo lugar fazendo as mesmas coisas. Progredir é ser flexível para aprender e ocupar novos espaços e ser reconhecido por isso.

Realização. Crescimento e inovação dos processos. É quando as pessoas crescem em conhecimento técnico no seu trabalho e tem reconhecimento financeiro para isso. Ter as habilidades reconhecidas pessoal e  financeiramente. É quando você assimila as tarefas e as desempenha com facilidade e segurança.
Progresso no trabalho é quando a pessoa pode melhorar como ser humano, ocupando de maneira útil seu tempo e tendo oportunidades de crescimento profissional e salarial. É o reconhecimento pela competência, comprometimento e lealdade e não somente pela remuneração.

A simplicidade de vida deve ser cultivada. As pessoas são diferentes, e nem todo mundo ainda, está sendo aquecido em água morna, até torná-la fervendo e, sem se dar conta, acabar por morrer cozido. 

O termo progresso tem sido mais usado para o avanço tecnológico no mundo moderno e, agora, pós moderno, sem levar em conta os progressos pessoais intrínsecos na alma humana; como, por exemplo, ser reconhecido como importante, tão e somente, por ser um ser HOMEM. O fortalecimento da Estética em vez da Ética e do Ter em detrimento do Ser, tem destroçado essa sociedade. Progresso, portanto, é o reconhecimento do outro como belo enquanto existente.

Ver as coisas acontecendo, as ideias sendo colocadas em prática. Reconhecimento, realização de atividades mais abrangentes, melhor remuneração, realização pessoal. Evolução funcional e atingimento de objetivos. Humanização. Dar prosseguimento a uma atividade buscando ganhos de performance e qualidade.

Progresso no trabalho esta relacionado ao comportamento do individuo, seu crescimento profissional e a satisfação de dizer: “minha riqueza construí com o meu trabalho”.

Progredir no trabalho é aprender, desenvolver-se e ter um encarreiramento. Ser respeitado como indivíduo, livre, capaz e reconhecido com novos desafios e compensação financeira justa. Redução da distância entre o trabalho como processo de humanização e dos trabalhadores conscientes e independentes formulando esse processo.

Progresso no trabalho é ser inserido em um nível maior de serviço, mesmo quando não foi contratado para ele e como recompensa ter reconhecimento financeiro.É ter um alto desempenho e ser reconhecido por isso. Uma combinação de auto desenvolvimento, acúmulo de conhecimento e melhoria nos cargos e salários. Eficiência.
“Fazer o trabalho que eu gosto, me dar bem com todos os meus colegas de trabalho e ser valorizado pelo meu desempenho no trabalho.”
Estar sempre aprendendo. Contribuir significativamente para o crescimento da organização sendo reconhecido e valorizado pela sua contribuição. Liberdade e autonomia. Ser proativo e ouvir e dar ouvido as orientações  que forem dadas para um indivíduo.

Agregar novos conhecimentos e modificar ações  em busca de objetivos mais elevados. Realização com qualidade dos trabalhos e crescimento funcional e profissional. Remuneração justa e adequada. Reconhecimento, ter aprendido algo com o trabalho realizado, ter conseguido entrar em um acordo no trabalho de modo que seja produtivo e em beneficio do grupo.

Cumprir as obrigações na qual lhe são propostas. Melhorar a cada dia seu próprio  desempenho.
Para mim progresso no trabalho se baseia em:       
.adquirir confiança da chefia  
. receber desafios cada vez maiores

. ter reconhecimento salarial pelos resultados alcançados.
O trabalho precisa ter: Aprimoramento do trabalhador em sua área. Condições de trabalho físicas e materiais compatíveis com o mais alto nível, pois no meu caso lido com jovens de 10 a 15 anos, durante 8 horas diárias. 

Políticas públicas sem pensar nas próximas eleições e sim na educação que o país precisa ter para crescer.

Reconhecimento da contribuição do indivíduo no todo, o que se reflete em elevação do cargo na instituição de trabalho, consequente maior acúmulo de responsabilidades e maior salário. É a atividade de melhorar no serviço. Desempenhar novas tarefas. Crescimento, empoderamento, critérios justos. Melhorar o desempenho se comparado ao seu próprio desempenho anterior. Conseguir alcançar as metas estabelecidas, os focos pretendidos e projetados, com prazer.
2.2. Saúde no trabalho: Prazer
Tabela VII – Fatores Motivacionais de Prazer no trabalho
	Fatores Geradores de Prazer no Trabalho
	Obs.
	%

	Remuneração
	90
	67,7%

	Reconhecimento
	86
	64,7%

	Ambiente de aprendizagem
	84
	63,2%

	Ser produtivo
	83
	62,4%

	Satisfação
	82
	61,7%

	Respeito
	81
	60,9%

	Aprender cada vez mais
	80
	60,2%

	Autoestima
	80
	60,2%

	Contato com outras pessoas
	73
	54,9%

	Bem-estar
	72
	54,1%

	Autorealização
	70
	52,6%

	Condições de trabalho
	67
	50,4%

	Afirmação do desempenho Pessoal
	64
	48,1%

	Abertura a experimentação
	54
	40,6%

	Valores humanos
	52
	39,1%

	Autonomia
	51
	38,3%

	Necessidade de crescimento
	51
	38,3%

	Necessidade de utilidade
	51
	38,3%

	Compensação
	50
	37,6%

	Cargo e carreira de funções
	43
	32,3%

	Necessidade de segurança
	43
	32,3%

	Valores econômicos
	40
	30,1%

	Orgulho
	39
	29,3%

	Sensação futura de liberdade (Aposentadoria)
	36
	27,1%

	Equidade (igualdade entre os demais do grupo)
	33
	24,8%

	Autoeficiêcia
	31
	23,3%

	Lealdade ao emprego
	31
	23,3%

	Necessidades sociais
	31
	23,3%

	Necessidade de estima
	25
	18,8%

	Necessidade de comunicação
	22
	16,5%

	Sentido de coerência
	20
	15,0%

	Autoapresentação
	16
	12,0%

	Necessidade de afinidade
	14
	10,5%

	Necessidade de Poder/Liderança
	13
	9,8%

	Necessidade da personalidade
	11
	8,3%

	Outros
	6
	4,5%

	Necessidade de afiliação
	4
	3,0%


3. Processo de mudança de uma situação
“Segundo Kurt Lewin (1952), qualquer processo de mudança consiste em três fases: descongelamento da situação vigente, passagem para uma nova condição (mudança) e recongelamento da nova mudança para torná-la permanente.” 

(Rothmann, Ian & Cooper, Cary, Fundamentos de Psicologia Organizacional e do Trabalho, pág. 296)

Aqui este pesquisa estudou o comportamento afetivo dos entrevistados quanto aos sentimentos que despertam diante de uma situação de mudança dentro de uma organização, sendo os mais expressivos os relacionados abaixo:

· Fico animado se puder perceber que a melhora é positiva;

· Se a mudança for bem conduzida, demostrar confiança, embasamento e fundamentação, procuro contribuir da melhor maneira possível para o novo processo;

· Sinto que mudanças são necessárias e bem-v8indas quando têm o fator humano como fim e não como meio. Métodos devem estar em constante aperfeiçoamento;

· Se adaptar as mudanças e aprendizado . Ser mais responsável e crescimento seja ela em uma empresa ou no seu dia a dia para administrar qualquer situação;

· Receio da mudança, no primeiro momento, e aceitação (ou não) no segundo momento;

· Que bom, vamos aprender algo novo, expandir conhecimentos;

· Sinto-me uma máquina;

· Essa situação para mim seria um choque se caso desconhecesse a nova metodologia ou tecnologia, mas temos a dádiva de sermos seres humanos, e como tal, tudo que existe pode ser aprendido e aperfeiçoado, num primeiro momento seria de estresse contínuo ou a chamada "dor" para depois desfrutar do prazer, a recompensa por ter evoluído com a aquisição do domínio da nova tecnologia e metodologia;

· Do ponto de visto histórico o ser humano evolui através de mudanças no decorrer do tempo. Entendo que no ambiente de trabalho a mudança também esteja (na maioria dos casos) relacionada com a evolução (seja em qualquer âmbito: tecnológico, social, cultural, etc..). Sendo assim, é totalmente sadio e necessário e vejo isso com bons olhos, pois automaticamente nos tira da zona de conforto e com isso nos ajuda a crescer profissionalmente. Particularmente eu sou adepta as mudanças e lido muito bem com elas;

· Apreensão pela mudança, depois excitação pela modificação da rotina, aprendizado, adaptação e execução;

· Tranquilo, aceito as mudanças;

· A princípio uma grande preocupação em relação à situação nova, apesar de grande empenho para me adaptar a ela. Uma luta constante entre o temor da falha e a vontade de fazer dar certo;

· Sou a favor de sair da rotina mudança promove criatividade;

· Se existe a necessidade de mudança, vamos mudar;

· Mudanças para um estado melhor são sempre necessárias. Eu costumo ter receios diante de mudanças, mas sempre que visualizo a melhora da situação com a mudança de estado, faço o meu melhor para ajudar neste processo.
· É primeiro observar as mudanças e executá-las. Expressar positivamente ou negativamente após conhecer. Muitas mudanças são benéficas, outras não. Só utilizando poderia saber. Evitar ter atitudes diante do diferente. Conhecer para poder expressar com veracidade;

· Dificuldade com a nova situação;

· Mudança é uma constante;

· Adapto-me com facilidade as mudanças;

· Desestabilidade com desgaste eminente, ansiosa por ver as reais possibilidades do novo;

· Inicialmente felicidade por passar para outra função, depois ansiedade pela novidade e por último serenidade;

· Muitas vezes as mudanças são necessárias para melhorar o procedimento ou facilitar a forma de se realizar uma tarefa. É difícil mudar velhos hábitos, entretanto;

· As mudanças geram bastante resistência, geralmente, pela falta de comunicação. Por isso é fundamental um processo de comunicação bem elaborado que justifiquem as mudanças. Entendo mudanças como um processo natural do trabalho, em que muitas vezes as mudanças são pensadas como melhorias;

· Sentimento de desconforto, seguido por um sentimento de urgência para me adequar ao novo modelo;

· Estressante e ao mesmo tempo alívio por novas oportunidades;

· Se for imposto sem nenhuma orientação, meu sentimento será de insatisfação, dúvida e preocupação com a qualidade do trabalho que realizarei. Isso vai gerar uma situação de estresse;

· Flexibilidade;

· Isso é normal em qualquer situação de vida, não só no trabalho, e ela deve ser enfrentada como um processo de amadurecimento de vida;

· No momento da mudança, não é fácil, pois quase sempre há a sensação de perda, mas com o tempo, percebendo-se que a mudança trará benefícios, ela é aceita sem problemas;

· A mudança deve ser entendida como uma necessidade e desta forma deve ser enfrentada, logo, apesar de causar desconforto, o melhor é se preparar para se adaptar a nova situação o mais rápido possível;

· Quando a mudança é planejada causa uma ansiedade natural;

· Não me incomodo com as mudanças, a mudança para mim funciona como aperfeiçoamento, melhoria do processo;

· Desorientação, confusão mental, desestímulo;

· O mundo é dinâmico, nada está estagnado, tudo está em constante mudança e temos que viver segundo as leis da física, então, onde está a lógica em "congelar" uma situação para que ela permaneça permanente?!
· Acredito que o processo de mudança torna-se mais ou menos desgastante, dependendo do reconhecimento da necessidade de mudança. O grau de aceitação com a mudança está diretamente relacionado com o valor atribuído a mesma. Quando percebemos e reconhecemos a necessidade de mudar um comportamento ou processo, estamos mais suscetíveis a aceitá-la e avançar nas três fases descritas acima;

· Me sinto mais disposta a mudar naqueles momentos onde percebo os benefícios da mudança proposta;

· No início resistência com o que é novo, logo após a adaptação tudo fica mais fácil. Gosto de mudanças;

· Naturalidade;

· Qualquer mudança gera ansiedade e insegurança, no entanto, a partir do momento que o processo for transparente todos os problemas serão administrados tranquilamente. A omissão é que causa desconforto;

· mudança é necessária;

· Flexibilidade para adequar à nova situação;

· A maior dificuldade é quando o profissional enxerga a possibilidade de promover mudanças, mas a organização não acompanha;

· Recebo bem as mudanças, pois são necessárias e benéficas ao desenvolvimento da atividades diárias;

· Procurar adaptar-se à nova condição o mais rapidamente possível, num processo gradual e duradouro;

· Sou extremamente adaptável e aceito bem as mudanças na empresa;

· O meu sentimento é de ansiedade quanto à nova função a ser desempenhada e a adaptação às novas rotinas. Outra preocupação que recorrente é quanto ao ambiente de trabalho e os novos colegas;

· Acho ótimo;

· Mudanças com o objetivo de tornar o trabalho mais dinâmico são sempre benvindas;

· Exclusão;

· Normalmente tenho boa aceitação às mudanças, sempre com as expectativas de que elas vêm para melhorar;

· Talvez de resistência (a julgar pelo conhecimento adquirido)  e adaptabilidade a nova fase de mudança;

· Valorização, desafio;

· Considero-me relativamente aberta a mudanças, encarando de forma positiva. No entanto, percebo que, às vezes, demoro um pouco a me colocar adequadamente em um ambiente que está num processo de mudança. Aparecem sentimentos como falta de crença ou resposta inadequada a alguma situação por estar ainda reagindo como se o ambiente não estivesse em mutação. Por outro lado, sentimentos como otimismo e esperança também são muito presentes;

· Todas as mudanças na minha organização pressuponha que existam em função de alguma melhora ou refinamento de processo. Considero que isso seja normal;

· Quando a mudança ocorre sem traumas, sem ser  imposta é bem vinda e muda a forma como agimos;

· Considero um processo natural, que passamos muitas vezes nos nossos relacionamentos pessoais. Da mesma forma existindo seu grau de dificuldade de acordo com o grau de envolvimento no contexto;

· Se forem disponibilizadas as ferramentas devidas e o tempo necessário para as mudanças, não tenho objeção quando há previsão de ganhos futuros. O problema é que, qualquer mudança, sempre tem sido feita às carreiras, aos atropelos, sem o planejamento devido e, desse modo, causando muito estresse nas pessoas;

· Excitação;

· Sinto-me desafiada;

· Geralmente me sinto aberta a mudanças, principalmente se essas mudanças gerarem melhorias no processo de trabalho. Sinto-me confortável a mudanças, mesmo que no início pareça estranho um novo processo;

· Preocupação;

· Recongelamento da nova mudança para torná-la permanente;

· Sempre é bom mudar, acho que é um processo que tem relação com treinamento e cursos, com a idade fica cada dia mais difícil mudar;

· Desafiador e instigante para buscar o novo;

· Eu vou procurar me adaptar a situação imposta;

· Estando claros os objetivos e propósitos, me sinto confortável com o desafio de mudanças;

· O comodismo é natural, mas mudar é preciso. Tendo a ser reativa a mudanças mal estruturadas. Quando se tem um suporte adequado para a mudança, não vejo problema;

· Não gosto de nada que seja inflexível, acredito que mudanças devem ser feitas, mas sempre colocando como prioridade a qualidade de vida da pessoa dentro da função que ela executa. Não gosto da mecanização, apesar de saber que alguns trabalhos exigem esse método, mas acredito que pode haver intervenções que melhorem o bem estar do trabalhador;

· Ajo normalmente. Sou bem acostumada com mudanças;

· Sinto falta das mudanças, quando as coisas são as mesmo, se torna monótono, estagnado. Na minha vida pessoal busco por mudanças sempre... também estou parado nesse sentido;

· Oportunidade de aprendizagem;

· Como todos temos lá alguma restrições, mas colaborativo com as mudanças, a chave está na responsabilidade, quem se responsabiliza e qual o grau de flexibilidade com as mudanças;

· Sinto que não existe congelamento de situação como é descrito na terceira fase, tudo esta o tempo todo em movimento. Acho importante quando a mudança vai agregar para a instituição e para as pessoas também. A mudança deve ser voa para todos;

· De maneira natural, sabendo que mudanças sempre apresentam novas oportunidades aos que conseguem enxergar;

· A mudança em qualquer processo é sempre desconfortante, pois sempre causa uma readaptação e reiniciar certa afinidade com a nova sistemática, mas por outro lado essas são sempre satisfatórias e para o bem da organização;

· A mudança é um processo que dói no começo, mas ao ver o motivo da mudança, eu mudo e passo a fazer o novo;

· As mudanças sempre trazem certo desconforto, mas se não me são repassadas humanamente e com clareza, me causam transtornos mesmos. Mas sempre alívio se a mudança é positiva e me adapto sempre que percebo que será uma mudança boa para a organização;

· As mudanças sempre são difíceis mas são necessárias;

· Quando ocorre qualquer tipo de mudança no ambiente profissional, minha primeira atitude é de resistência, mas conforme as coisas vão acontecendo, fico mais relaxada e acabo aceitando, é importante ver os pontos positivos da mudança muito mais do que os pontos negativos;

· Meu sentimento seria de alegria, afinal mudanças fazem parte de nossas vidas e devemos estar sempre abertas à elas;

· As mudanças em nossas vidas são, em qualquer esfera da vida, necessárias. Não é diferente nas relações profissionais numa empresa pública ou privada. Deve-se realizar tal mudança, de tal forma, que os valores se direcionem em favor, sempre do ser HOMEM. Nunca busca, meramente do dinheiro, e sem levar em conta benefícios a pessoas ou sociedade como um todo. Não somos objetos de lucro de nenhuma instituição e de nenhuma pessoal que pense ter esse direito;

· Normal, quando os critérios são equânimes, sem tendenciosidade;

· Mudanças e inovações são sempre desafios bem-vindos e estimulantes;

· Causa estresse, mas acho motivador;

· Mudança;

· Não tenho maiores problemas com este tipo de situação;

· Tudo que é imposto gera resistência. Tudo depende de como é feito. Se por imposição, teria resistência, sim, por não estar certo de que a mudança imposta traria os resultados esperados. Se a mudança for bem "vendida", ao invés de resistência tem-se motivação. Se eu perceber que os ganhos justificam a mudança, ficaria mais motivado;

· A mudança dentro da organização do trabalho é benéfica para todos, quando existe transparência no processo de mudança;

· Mudanças sempre trazem incômodos. É natural. Mas quando o processo é de mudança é bem estruturado e você percebe a importância da mudança, tudo fica mais tranquilo;

· Depende muito da condução que é dada para a mudança. Se participo desde o início do processo, com participação em algum nível de participação, me sinto incluso e preparado. Aceito e vou motivado para a mudança. Por outro lado, se a mudança me é imposta, sem maiores explicações para que, simplesmente, eu me adapte a ela, meu sentimento é de rejeição.;

· Quando participo da construção das mudanças, sou totalmente favorável, sou resistente quando modificam estruturas de trabalho que irão influenciar completamente na minha rotina de trabalho e no desenvolvimento de minhas atividades sem meu consentimento;

· A princípio a mudança me causa calmaria, após conhecer o processo, me leva ao estímulo e a determinação;

· Em situação de mudança todos ficam zerados no que diz respeito aos novos métodos, cabe a cada um buscar os conhecimentos necessários para sua adaptação e crescimento frente às mudanças;

· Excitação, pois no trabalho monótono e rotineiro é necessário mudar para variar um pouco;

· Mudar só é bom quando é para facilitar e ajudar a todos;

· Dificuldade para adaptar;

· Devo aprender com as mudanças;

· E sofrida, pelo medo do desconhecido;

· Inicialmente sentimento de insegurança, diante do desconhecido. Em seguida aceitação e adaptação;

· Desafio e aprendizado;

· Se a mudança trouxer maior eficácia e eficiência ao trabalho será muito bem-vinda. A adaptação é só questão de tempo e treinamento adequados;

· A mudança para mim e adaptação, pois e um local de trabalho;

· Normalidade, devemos estar sempre nos moldando para as novas demandas;

· Sempre buscarei uma forma de dar uma roupagem que não destoa dos meus padrões éticos e de minhas crenças;

· Nenhum problema. Passei muitas vezes por isso!
· Eu não gosto de mudanças repentinas sem um aviso prévio, exceto quando é pra melhor. E todos concordam.
· Mudanças sempre são bem vindas quando são para melhorar. Me sinto desconfortável quando a mudança não surte efeito positivo;

· Mais um desafio a cumprir, e claro evolução profissional, pois, desafios nos fazem evoluir, como já diz;

· Num primeiro momento a resistência é inevitável, mas o sentimento seguinte sempre é que as mudanças são necessárias e salutares;

· É meio desconfortável, mas temos que estar preparados para mudanças, pois estarão presentes no decorrer de toda vida;

· Passagem por uma nova contição e mudança;

· Eu acho que deve-se aceitar as mudanças e se esforçar para se adaptar as mesma;

· Estamos em um grande processo de aprendizagem onde a cada dia descobrimos coisas novas, coisas que se aprendidas da maneira correta levaremos pra toda a vida;

· Eu me dou bem com qualquer tipo de mudança;

· Eu tentaria dar o meu melhor na minha nova função;

· Expectativa, entusiasmo desde que as mudanças sejam para melhor;

· Seria bom;

· Meu problema nestes processos é que sou naturalmente critica e ajo de maneira naturalmente lógica, desta forma tendo a fazer comparações entre os dois processos, e isso tende a ser visto como reação a mudança. Interiormente, entretanto, acredito possuir uma boa adaptação a mudanças;

· Sou professor, nos últimos anos a tecnologia entrou na vida dos meus alunos de forma alucinante, porém na vida escolar somos ainda movidos a quadro-negro, giz e métodos do século XIX, e reprimidos de toda forma o uso de qualquer tentativa de os alunos progredirem dessa foram, ou por desconhecimento ou preguiça de aprendermos;

· Atenção às pessoas, buscando realizar a mudança de forma suave, com o mínimo de transtornos e, se possível, sem modificações abruptas;

· Tranquilo;

· Procuro ter uma visão de que as mudanças são necessárias e procuro me adaptar a estas mudanças;

· Muito bom. Mais uma oportunidade para crescimento;

· Eu sou favorável a mudança;

· Eu já passei por diversas mudanças, tanto em relação a pessoas, quanto em relação a processos, eu sempre me adaptei rapidamente, pois gosto de mudanças;

· Totalmente confortável;

· Gosto de mudanças para melhor;

· Eu gosto de mudanças. Estou sempre aberto a novas experiências;

· Toda mudança gera medo. Mas desafios e se provocar diante da mudança são necessários para sair da zona de conforto e evoluir profissionalmente;

· Sentimento? Nenhum. Tem de fazer, será feito, desde que nenhuma regra seja infringida; e,

· Vejo a "mudança" como algo inerente aos processos. Não tenho problemas em me ajustar às novas necessidades e modelar meu comportamento ao novo.
4. Sofrimento no trabalho: depressão e estresse
Tabela VIII - Fatores Motivacionais de Conflito no trabalho
	Fatores Geradores de Desconforto no Trabalho
	Obs.
	%

	Desgaste emocional
	78
	58,6%

	Injustiça
	71
	53,4%

	Conflito de valores
	70
	52,6%

	Desequilíbrio entre pessoa e trabalho
	62
	46,6%

	Desgaste ético
	57
	42,9%

	Estresse
	55
	41,4%

	Falta de equidade entre outros empregados
	53
	39,8%

	Ausência de criatividade
	50
	37,6%

	Sabotagem
	47
	35,3%

	Desgaste energético
	42
	31,6%

	Desgaste mental/intelectual
	39
	29,3%

	Remuneração
	35
	26,3%

	Dor de cabeça
	34
	25,6%

	Insegurança
	34
	25,6%

	Aumento de impostos
	32
	24,1%

	Retaliação
	32
	24,1%

	Desgaste na comunicação
	27
	20,3%

	Distúrbios do sono
	27
	20,3%

	Desgaste físico
	26
	19,5%

	Ser bode expiatório
	26
	19,5%

	Greves
	24
	18,0%

	Propensão a ficar doente
	22
	16,5%

	Horas de trabalho
	21
	15,8%

	Desordem psiquiátrica
	20
	15,0%

	Vícios
	13
	9,8%

	Drogas
	10
	7,5%

	Valores humanos
	10
	7,5%

	Desenvolvimento da carreira
	9
	6,8%

	Desenvolvimento profissional
	9
	6,8%

	Respeito
	9
	6,8%

	Outros
	9
	6,8%

	Saúde
	8
	6,0%

	Atendimento ao cliente
	7
	5,3%

	Trabalho em grupo
	7
	5,3%

	Trabalho individual
	7
	5,3%

	Valores econômicos
	7
	5,3%

	Aumento da complexidade
	6
	4,5%

	Ocupação de alto risco
	6
	4,5%

	Interação social
	4
	3,0%

	Medicamentos
	4
	3,0%

	Orgulho
	4
	3,0%

	Sentimentos
	4
	3,0%

	Inovação constante
	1
	0,8%

	Mudança tecnológica
	1
	0,8%

	Satisfação
	1
	0,8%


“Distresse – é definido como uma resposta psicológica negativa a um fator estressante, como é indicado pela presença de estados psicológicos negativos.” /// “Eustresse – é definido como uma resposta psicológica positiva a um fator estressante, como é indicado pela presença de estados psicológicos positivos. O estresse positivo reflete até que o ponto a avaliação cognitiva da situação é considerada benéfica ao aprimora o bem-estar de um indivíduo.” 

(Rothamann, Ian e Cooper, Cary – Fundamentos de Psicologia Organizacional e do Trabalho, pág. 259)


Sobre a situação descrita acima 39% dos entrevistados afirmaram viver situações de estresse negativo, enquanto 29% sob estresse positivo. Demais casos não souberam avaliar.
Pleasure at Work: health and progress versus Suffering at work: depression and stress
The Work and its way of understanding
ABSTRACT: This article describes the perception of a group of 133 Brazilian workers who participated in a survey on the internet through a questionnaire (see annex I) with a total of 21 questions, open and closed, which was intended to quantify and qualify the structural aspects involving the process of human labor. The survey has 95% confidence interval and 8.5% margin of error, taking into consideration how the universe individuals of working age.
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5. Anexo I – Questionário
Este estudo pretende discorrer sobre os fatores ligados ao Prazer no Trabalho: saúde e progresso versus Sofrimento no trabalho: depressão e estresse.  Como resultado propõe-se a divulgação gratuita no dia 22/04/2013 no site www.lenderbook.com de Relatório e Artigo científico. Este trabalho faz parte de uma dinâmica do curso de Psicopedagogia Clínica e Empresarial cuja disciplina é Psicologia Organizacional e do Trabalho ministrado pela Professora Ida Brasil da Universidade Católica de Brasília – Módulo à distância (EAD).

Estatístico Responsável: Max Diniz Cruzeiro

Registro no CONRE-DF: Série A Nº 7807

Perfil

1) Perfil - Sexo do entrevistado:

Feminino

Masculino

2) Idade:

< 14

14 – 15 anos

16 – 20 anos

21 – 25 anos

26 – 30 anos

31 – 40 anos

41 – 50 anos

51 – 60 anos

> 60 anos

3)Região onde Mora:

Centro-Oeste

Nordeste

Norte

Sudeste

Sul

4) Classe Econômica em relação ao seu município/cidade:

Baixa

Média

Alta

5) Escolaridade:

Até o Ensino Primário

Ensino Fundamental incompleto

Ensino Fundamental completo

Ensino Médio incompleto

Ensino Médio completo

Ensino Superior incompleto

Ensino Superior completo

Pós-Graduação incompleto

Pós-Graduação completo

Mestrado incompleto

Mestrado completo

Doutorado incompleto

Doutorado completo ou níveis acima

6) Profissão:_________________________

7) Raça (segundo classificação do IBGE):

Amarela

Branca

Indígena

Parda/Morena

Preta/Negra

Pesquisa

8) Qual o conceito de trabalho para você?

Escreva com suas próprias palavras como se fosse escrever o termo em um dicionário.

9) O conceito de trabalho que você escreveu tem um aspecto (valor):

Expresse seu sentimento em relação ao trabalho.

Negativo

Neutro

Positivo

10) Atualmente você trabalha?

Não

Sim

11) Para você o trabalho é uma extensão de sua casa/família?

Não

Talvez

 Sim

Não sei avaliar

12) Você trabalha para:

Iniciativa Privada

Iniciativa Pública (Governo)

Não trabalho

Outros

13) Você considera que faz parte de algum grupo discriminado para o trabalho?

Não

Talvez

 Sim

Não sei avaliar

14) O que te trás prazer ao realizar um trabalho?

Marque apenas o que você se identifica

Abertura a experimentação

Afirmação do desempenho Pessoal

Ambiente de aprendizagem

Aprender cada vez mais

Autoapresentação

Autoeficiêcia

Autoestima

Autonomia

Autorealização

Bem-estar

Cargo e carreira de funções

Compensação

Condições de trabalho

Contato com outras pessoas

Equidade (igualdade entre os demais do grupo)

Lealdade ao emprego

Necessidade da personalidade

Necessidade de afiliação

Necessidade de afinidade

Necessidade de comunicação

Necessidade de crescimento

Necessidade de estima

Necessidade de Poder/Liderança

Necessidade de segurança

Necessidade de utilidade

Necessidades sociais

Reconhecimento

Remuneração

Respeito

Satisfação

Sensação futura de liberdade (Aposentadoria)

Sentido de coerência

Ser produtivo

Orgulho

Valores econômicos

Valores humanos

Outros

15) O que te trás desconforto ao realizar um trabalho?

Marque apenas o que você se identifica

Atendimento ao cliente

Aumento da complexidade

Aumento de impostos

Ausência de criatividade

Conflito de valores

Desenvolvimento da carreira

Desenvolvimento profissional

Desequilíbrio entre pessoa e trabalho

Desgaste emocional

Desgaste energético

Desgaste ético

Desgaste físico

Desgaste mental/intelectual

Desgaste na comunicação

Desordem psiquiátrica

Distúrbios do sono

Dor de cabeça

Drogas

Estresse

Falta de equidade entre outros empregados

Greves

Horas de trabalho

Injustiça

Inovação constante

Insegurança

Interação social

Medicamentos

Mudança tecnológica

Ocupação de auto risco

Orgulho

Propensão a ficar doente

Remuneração

Respeito

Retaliação

Sabotagem

Satisfação

Saúde

Sentimentos

Ser bode expiatório

Trabalho em grupo

Trabalho individual

Valores econômicos

Valores humanos

Vícios

Outros

16) Imagine que você passe a ser responsável por uma organização coloque em uma escala de prioridade de 1 a 9, onde 1 representa baixa preocupação com a PRODUÇÃO e 9 alta preocupação com a PRODUÇÃO. Qual seria seu comportamento?

Baixa 1  2  3  4  5  6  7  8  9 Alta

17) Imagine que você passe a ser responsável por uma organização coloque em uma escala de prioridade de 1 a 9, onde 1 representa baixa preocupação com as PESSOAS e 9 alta preocupação com as PESSOAS. Qual seria seu comportamento?

Baixa 1  2  3  4  5  6  7  8  9 Alta

18) “Segundo Kurt Lewin !1952), qualquer processo de mudança consiste em três fases: descongelamento da situação vigente, passagem para uma nova condição (mudança) e recongelamento da nova da nova mudança para torna-la permanente” – Diante desta visão expresse seu sentimento quando é imposto para você passar por este tipo de situação. Imagine por exemplo uma mudança metodológica do serviço ou tecnológica, ou outra situação que tenha mais afinidade:

19) Qual o conceito de Progresso no Trabalho para você?

Escreva com suas próprias palavras como se fosse escrever o termo em um dicionário.

20) Que tipo de estresse você é mais propenso a ter?

“Distresse – é definido como uma resposta psicológica negativa a um fator estressante, como é indicado pela presença de estados psicológicos negativos.” /// “Eustresse – é definido como uma resposta psicológica positiva a um fator estressante, como é indicado pela presença de estados psicológicos positivos. O estresse positivo reflete até que o ponto a avaliação cognitiva da situação é considerada benéfica ao aprimora o bem-estar de um indivíduo.” – (Rothamann, Ian e Cooper, Cary – Fundamentos de Psicologia Organizacional e do Trabalho, pág. 259)

Distresse (Estresse Negativo)

Eustresse (Estresse Positivo)

Não sei avaliar

21) Comentários, Críticas e sugestões sobre o trabalho. Além disto, peço para você encaminhar o link abaixo para pelo menos 3 de seus amigos para que este estudo torne-se viável. O trabalho não tem intuito financeiro e os resultados estarão disponíveis no site www.lenderbook.com 
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